
15ª
Legislatura ESTADO DE SANTA CATARINA 3ª Sessão

Legislativa

PALÁCIO BARRIGA-VERDE

ANO LIV FLORIANÓPOLIS, 03  DE  MARÇO  DE  2005 NÚMERO 5.390

15ª Legislatura
3ª Sessão Legislativa

COMISSÕES PERMANENTES

MESA

Julio Cesar Garcia
PRESIDENTE

Herneus de Nadal
1º VICE-PRESIDENTE

Djalma Berger
2º VICE-PRESIDENTE
Lício Mauro da Silveira

1º SECRETÁRIO
 Pedro Baldissera
2º SECRETÁRIO

Valmir Comin
3º SECRETÁRIO
José Paulo Serafim
4º SECRETÁRIO

LIDERANÇA DO GOVERNO
João Henrique Blasi

PARTIDOS POLÍTICOS
(Lideranças)

PARTIDO PROGRESSISTA
Líder: Joares Ponticelli

PARTIDO DO MOVIMENTO
DEMOCRÁTICO BRASILEIRO

Líder: Manoel Mota

PARTIDO DA FRENTE
LIBERAL

Líder: Antônio Ceron

PARTIDO DOS
TRABALHADORES
Líder: Paulo Eccel

PARTIDO DA SOCIAL
DEMOCRACIA BRASILEIRA

Líder: Clésio Salvaro

PARTIDO TRABALHISTA
BRASILEIRO

Líder: Narcizo Parisotto

PARTIDO LIBERAL
Líder: Odete de Jesus

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO
 E JUSTIÇA
Jorginho Mello – Presidente
Celestino Secco - Vice Presidente
Onofre Santo Agostini
Sergio Goldinho
Romildo Titon
Joares Ponticelli
Vânio dos Santos
Paulo Eccel
João Henrique Blasi
Terças-feiras, às 9:00 horas

COMISSÃO DE TRANSPORTES E
DESENVOLVIMENTO  URBANO
Reno Caramori
Wilson Vieira – Dentinho
Narcizo Parisotto
Nelson Goetten
Nilson Gonçalves
Rogério Mendonça
Vânio dos Santos
Terças-feiras às 18:00 horas

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO
PARTICIPATIVA
Antônio Aguiar
Afrânio Boppré
Francisco de Assis
Francisco Küster
Mauro Mariani
Celestino Secco
Narcizo Parisotto
Quartas-feiras às 18:00 horas

COMISSÃO DE AGRICULTURA,
E POLÍTICA RURAL
Mauro Mariani – Presidente
Afrânio Boppré – Vice Presidente
Reno Caramori
Dionei Walter  da Silva
Narcizo Parisotto
Francisco Küster
Gelson Merísio
Quartas-feiras, às 18:00 horas

COMISSÃO DE TRABALHO, DE
ADMINISTRAÇÃO E SERVIÇO
PÚBLICO
Sergio Goldinho
Antônio Aguiar
Afrânio Boppré
Paulo Eccel
Francisco Küster
Antônio Carlos Vieira
João Henrique Blasi
Terças-feiras, às 10:00 horas

COMISSÃO DE FINANÇAS E
TRIBUTAÇÃO
Wilson Vieira – Dentinho  –  Presidente
Gelson Merísio - Vice Presidente
Antônio Ceron
Antônio Carlos Vieira
Dionei Walter da Silva
Rogério Mendonça
Manoel Mota
Francisco Küster
Odete de Jesus
Quartas-feiras, às 11:00 horas

COMISSÃO DE SEGURANÇA
PÚBLICA
Dilnei Walter da Silva  – Presidente
Onofre Santo Agostini  - Vice Presidente
Wilson Vieira – Dentinho
Manoel Mota
Nilson Gonçalves
Sérgio Goldinho
Antônio Carlos Vieira
Quartas-feiras às 11:00 horas

COMISSÃO DE  ECONOMIA,
CIÊNCIA E TECNOLOGIA,
MINAS E ENERGIA
Paulo Eccel
Joares Ponticelli
Genésio Goulart
Vânio dos Santos
Gelson Merísio
Nilson Gonçalves
Sergio Goldinho
Quartas-feiras às 18:00 horas

COMISSÃO DE TURISMO E
MEIO AMBIENTE
Sérgio Goldinho – Presidente
Ana Paula Lima – Vice Presidente
Jorginho Mello
Nelson Goetten
Afrânio Boppré
Reno Caramori
Rogério Mendonça
Quartas-feiras, às 13:00 horas

COMISSÃO DE SAÚDE
Antônio Aguiar– Presidente
Joares Ponticelli - Vice Presidente
Clésio Salvaro
Odete de Jesus
Genésio Goulart
Ana Paula Lima
Dilnei Walter da Silva
Terças-feiras, às 11:00 horas

COMISSÃO DE DIREITOS E
GARANTIAS FUNDAMENTAIS,
DE AMPARO À FAMILIA E À
MULHER
Nilson Gonçalves – Presidente
Cesar Souza
Manoel Mota
Ana Paula Lima
Reno Caramori
Francisco de Assis
Odete de Jesus
Quartas-feiras às 10:00 horas

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO,
CULTURA  E DESPORTO
Paulo Eccel
Ana Paula Lima
Antônio Ceron
Celestino Secco
Odete de Jesus
Clésio Salvaro
Romildo Titon
Quartas-feiras às 10:00 horas

COMISSÃO  DE  RELACIONAMENTO
INSTITUCIONAL,  COMUNICAÇÃO,
RELAÇÕES INTERNACIONAIS E DO
MERCOSUL
Antônio Carlos Vieira
Gelso Merísio
Franscico de Assis
Romildo Titon
Vânio dos Santos
Jorginho Mello
Narcizo Parisotto
Terças-Feiras, às 18:00 horas

COMISSÃO DE ÉTICA E
DECORO PARLAMENTAR
Clésio Salvaro – Presidente
Celestino Secco – Vice Presidente
Antônio Ceron
Wilson Vieira – Dentinho
Cesar Souza
Joares Ponticelli
Franscico de Assis
Narcizo Parisotto
João Henrique Blasi



2 DIÁRIO DA ASSEMBLÉIA - SC - NÚMERO 5.390 03/03/2005

DEPARTAMENTO
PARLAMENTAR

Divisão de Anais:
responsável pela digitação e/ou
revisão dos Atos da Mesa Diretora e
Publicações Diversas, diagramação,
editoração, montagem e distribuição.
Diretor: Eder de Quadra Salgado

Divisão de Taquigrafia:
responsável pela digitação e revisão
das Atas das Sessões.
Diretora: Lenita Wendhausen
Cavallazzi

Divisão de Divulgação e
Serviços Gráficos:

responsável pela impressão.
Diretor: Claudir José Martins

DIÁRIO DA ASSEMBLÉIA
EXPEDIENTE

Assembléia Legislativa do Estado de Santa Catarina
Palácio Barriga-Verde - Centro Cívico Tancredo Neves
Rua Jorge Luz Fontes, nº 310 - Florianópolis - SC
CEP 88020-900 - Telefone (PABX) (048) 221-2500

Internet: www.alesc.sc.gov.br

IMPRESSÃO PRÓPRIA
ANO XII - NÚMERO 1623

1ª EDIÇÃO - 110 EXEMPLARES
EDIÇÃO DE HOJE: 12 PÁGINAS

ÍNDICE

Plenário
Ata da 007ª Sessão Ordinária da
15ª realizada em 02 Março de
2005 ..........................................2

Atos da Mesa
Atos da Mesa ............................9

Publicações Diversas
Aviso de Resultado..................10
Ofícios.....................................10
Portarias ..................................11
Projeto de Lei ..........................11
Redação Final .........................12

P L E N Á R I O

ATA DA 007ª SESSÃO ORDINÁRIA DA
3ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 15ª LEGISLATURA

REALIZADA EM 02 MARÇO DE 2005
PRESIDÊNCIA DO SENHOR DEPUTADO JULIO GARCIA

Às 14 horas, achavam-se pre-
sentes os seguintes Srs. Deputados:
Altair Guidi - Antônio Carlos Vieira -
Antônio Ceron - Antônio Aguiar - Celestino
Secco - Cesar Souza - Clésio Salvaro -
Dionei Walter da Silva - Djalma Berger -
Francisco de Assis - Francisco Küster -
Gelson Merísio - Genésio Goulart -
Herneus de Nadal - João Henrique Blasi -
Joares Ponticelli - Jorginho Mello - Julio
Garcia - Manoel Mota - Mauro Mariani -
Narcizo Parisotto - Nilson Gonçalves -
Odete de Jesus - Onofre Santo Agostini -
Paulo Eccel - Pedro Baldissera - Reno
Caramori - Rogério Mendonça - Sérgio
Godinho - Simone Schramm - Valmir
Comin - Vânio dos Santos - Wilson Vieira.

Registramos com muito prazer a
presença nesta Casa dos Vereadores
Paulo Sérgio Floriano e Natalino
Bonacolsi, do Partido dos Trabalhadores,
do Município de Rodeio, e também do
Vereador Evaldo João Junckes, do
Município de Guaramirim.

encaminhada por parte dos Partidos ou se
V.Exa. já procedeu à indicação dos membros
do PMDB, do PSDB e dos Partidos das
minorias.

O segundo questionamento se
refere ao procedimento para a eleição dos
Presidentes e dos vice-Presidentes de cada
Comissão e ao horário que nós procederí-
amos a esse mecanismo na tarde de hoje,
ou seja, se a Mesa tem algum acordo, se
tem algum encaminhamento.

O Sr. Deputado Paulo Eccel - Pela
ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Julio
Garcia) - Com a palavra, pela ordem, o Sr.
Deputado Paulo Eccel. O SR. PRESIDENTE (Deputado

Julio Garcia) - Nobre Deputado Paulo
Eccel, vamos por partes, como
recomenda a boa técnica legislativa. Com
relação à CPI, esta Presidência aguarda o
cumprimento do acordo para que, no dia
de hoje, nós tenhamos a indicação e
conseqüente instalação da CPI. Caso
contrário, procederá de acordo com o
Regimento Interno.

O SR. DEPUTADO PAULO ECCEL -
Sr. Presidente, quero, também, registrar a
presença do Sr. Carlos Alberto Fronza,
Presidente do PT de Rodeio. Mas, ao
mesmo tempo, gostaria de fazer dois
questionamentos a V.Exa.: primeiro, em
relação à CPI do Balé Bolshoi, ontem à
tarde encerrou o prazo de indicação dos
membros por parte dos Partidos, segundo
o acordo formalizado na semana
passada, o acordo que fizemos. O
Deputado Herneus de Nadal presidia a
sessão e determinou que aguardássemos
até o final para o encaminhamento dos
Partidos.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Julio
Garcia) - Havendo quórum regimental e
invocando a proteção de Deus, declaro
aberta a presente sessão.

Solicito à assessoria que distribua
o expediente aos Srs. Deputados.

Com relação ao segundo assunto,
entendo, e acato sugestões dos Líderes,
que nós possamos, no dia de hoje, no
Plenário, a exemplo do que já foi feito em
situações anteriores, com êxito, escolher os
Presidentes das Comissões Técnicas da
Casa. Aguardo sugestões.

Esta Presidência comunica a todos
os Srs. Parlamentares que, por decisão da
Mesa, nomeou para a Corregedoria desta
Assembléia os Srs. Deputados Lício Silveira,
Romildo Titon e Vânio dos Santos. Então, questiono a V.Exa. se já foi
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O Sr. Deputado Joares Ponticelli -
Pela ordem, Sr. Presidente.

Também quero saudar a chegada
do Deputado Sérgio Godinho à CPI do
Bolshoi.

dar um encaminhamento e pedir aos
Governos algum gesto concreto para ame-
nizar a situação.O SR. PRESIDENTE (Deputado Julio

Garcia - Com a palavra, pela ordem, o Sr.
Deputado Joares Ponticelli).

O SR. PRESIDENTE (Deputado Julio
Garcia) - Então, a proposta dos Srs.
Deputados é para que adentremos no ho-
rário dos Partidos Políticos e ao final pas-
semos à eleição das Presidências das
Comissões Técnicas.

Muito obrigado, Deputado!
O SR. DEPUTADO SÉRGIO

GODINHO - Para concluir a minha explanação
de hoje, o meu tempo, gostaria de citar aqui
perguntas que todos nós fazemos e que
precisam ser respondidas. Ou seja, as
lições aprendidas não serão esquecidas,
quando as chuvas retornarem? E as
autoridades? Será que só pensarão no
problema quando um novo episódio da seca
acontecer? Fazendo com que tudo seja
novamente retomado até que um novo ciclo
se complete?

O SR. DEPUTADO JOARES
PONTICELLI - Sr. Presidente, com relação ao
primeiro questionamento do Deputado Paulo
Eccel, à CPI do Balé Bolshoi, já que não
estão neste Plenário ainda o Líder do PMDB,
Deputado Manoel Mota, e o Líder do PSDB,
Deputado Clésio Salvaro, mas sei que eles
estão nos acompanhado através da TVAL,
quero solicitar aos dois que compareçam ao
Plenário para que possam fazer essa
indicação.

Consulto se todos os Srs. Líderes
estão de acordo.

(As Lideranças aquiescem.)
Assim será procedido.
Passaremos ao horário reservado

aos Partidos Políticos. Hoje, quarta-feira, os
primeiros minutos são destinados ao PL.

Eu sei que o Deputado Manoel
Mota tem uma grande disputa dentro da
Bancada do PMDB, mas é preciso que ele
faça um sorteio. Quem sabe, põe os nomes
nos papeizinhos, faz um sorteio, para que
possa indicar hoje o representante do PMDB
para a CPI do Balé Bolshoi. Da mesma
forma o Deputado Clésio Salvaro deve
indicar o seu representante, porque sei que
tanto o Prefeito Marcos Tebaldi, de Joinville,
quanto o Governador Luiz Henrique querem
esclarecer de fato toda essa questão da CPI
do Bolshoi.

(Pausa) Sabemos nós que o problema da
seca é um problema ambiental, é uma res-
posta do meio ambiente, que não se cala
em pedir socorro, em pedir que sejam
atendidas as questões ambientais, que
sejam vistas como prioritárias, para que pos-
samos minimizar o problema daqueles que
produzem alimentos, daqueles que pegam
dinheiro emprestado para fazer o plantio,
que não recebem o salário porque a estia-
gem não permite a colheita. E o mais grave,
Sr. Presidente: eles terão que pagar a
dívida. Não têm salário e terão que pagar a
dívida.

Não havendo Deputados do PL que
queiram fazer uso da palavra, passaremos
ao horário destinado ao PTB.

Com a palavra o Deputado Sérgio
Godinho, por cinco minutos.

O SR. DEPUTADO SÉRGIO
GODINHO - Sr. Presidente e Srs. Deputados,
assomo à tribuna para falar do encaminha-
mento que estamos dando a uma moção a
ser enviada ao Ministro da Integração
Nacional, com relação à seca.

Na sexta-feira o Governador estará
em Brasília, reiterando e levando as
informações com relação ao triste quadro da
estiagem e da seca por que passa Santa
Catarina.

Quero aproveitar e questionar o
Deputado Sérgio Godinho, pois já fizemos
um apelo para ele, ontem, com relação ao
nome das minorias. Não sei se ele conse-
guiu conversar com o Deputado Narcizo
Parisotto e com a Deputada Odete de Jesus,
mas é importante que nos tragam ainda
hoje o nome, que é para não ficar essa
impressão de que alguns querem abortar a
CPI, porque isso ficaria muito ruim para o
Parlamento.

A questão da seca passa a ser
uma questão social gravíssima, Deputado
Manoel Mota.

Então, queríamos, somando a
isso, fazer um apelo para que o Governo
Federal e Estadual, no sentido de que, além
de socorrer nesse problema da estiagem,
dêem continuidade à solução e, quando
voltar a chover, não se esqueçam do
problema da seca.

Muito obrigado!
(SEM REVISÃO DO ORADOR)
O SR. PRESIDENTE (Deputado Julio

Garcia) - Ainda dentro do horário reservado
aos Partidos Políticos, os próximos minutos
são destinados ao PSDB.

(Pausa)
Com relação ao segundo questi-

onamento do Deputado Paulo Eccel - já
conversei com os Deputados Paulo Eccel
e Antônio Ceron -, gostaria de sugerir que
pudéssemos, enquanto os demais
Deputados descem dos seus gabinetes
para o Plenário, fazer, das 14h30min às
15h30min, o horário reservado aos
Partidos Políticos, antecipando-o, garan-
tindo assim a participação de todos os
Partidos na tarde de hoje. Depois, poderí-
amos suspender a sessão para a
instalação das Comissões e a eleição dos
respectivos Presidentes.

Eu, na semana passada, ocupei a
tribuna para falar sobre a estiagem. No ano
passado, Deputado Pedro Baldissera,
levamos ao Ministro Ciro Gomes um relato e
um projeto para perfurar 250 postos no
Oeste catarinense. Deixamos lá o projeto,
com o aceno do Governo, do Ministro Ciro
Gomes, que viria a Santa Catarina pesso-
almente e liberaria cerca de R$7 milhões
para perfurar os 250 postos. E agora, com
essa moção nós conseguiremos, talvez,
somar o apelo de toda a população, de
todas as Prefeituras, de todos os
Vereadores, principalmente da serra cata-
rinense e do Oeste, que estão em estado de
calamidade pública pela falta de água.

Não havendo Deputados do PSDB
que queiram fazer uso da palavra, os
próximos minutos são destinados ao PFL.

(Pausa)
Não havendo Deputados do PFL

que queiram fazer uso da palavra, os pró-
ximos minutos são destinados ao PMDB.

Com a palavra o Deputado Manoel
Mota, por até dez minutos.

Antes de iniciar a fala do Deputado
Manoel Mota, esta Presidência quer se
congratular, em nome da Assembléia, com a
Deputada Odete de Jesus, que hoje
aniversaria. A ela os nossos votos de muita
saúde, paz e muitas felicidades.O Sr. Deputado Sérgio Godinho -

Pela ordem, Sr. Presidente. Nossos cumprimentos, Deputada.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Julio

Garcia) - Com a palavra, pela ordem, o
Deputado Sérgio Godinho.

O Sr. Deputado Pedro Baldissera -
V.Exa. me concede um aparte?

Com a palavra a Deputada Odete
de Jesus, a aniversariante do dia.

O SR. DEPUTADO SÉRGIO
GODINHO - Pois não!

A Sra. Deputada Odete de Jesus
- Peço a palavra, pela ordem, Sr.
Presidente.

O SR. DEPUTADO SÉRGIO
GODINHO - Queria dizer ao nobre Deputado
Joares Ponticelli que fui indicado pelo PTB
para fazer parte da CPI do Bolschoi.

O Sr. Deputado Pedro Baldissera -
Muito obrigado, Deputado Sérgio Godinho,
só gostaria de reforçar que no dia de ama-
nhã, dia três, quinta- feira, nós teremos na
região do Extremo Oeste do Estado, mais
propriamente dito, em Maravilha, uma au-
diência pública deferida pelo nosso
Presidente, Deputado Julio Garcia, quando
iremos ouvir todos os segmentos, as enti-
dades, os sindicatos, de maneira especial,
os nossos agricultores e agricultoras, sobre
o quadro da estiagem que assola toda essa
nossa grande região Oeste do Estado de
Santa Catarina. Além disso, claro, teremos
representantes do Governo do Estado, do
Governo Federal, para que possamos, a
partir dessa realidade, desse contexto todo,

O SR. PRESIDENTE (Deputado Julio
Garcia) - Com a palavra, pela ordem, a Sra.
Deputada Odete de Jesus.O Sr. Deputado Paulo Eccel - Pela

ordem, Sr. Presidente. A SRA. DEPUTADA ODETE DE
JESUS - Sr. Presidente, agradeço as pala-
vras amáveis de V.Exa. Gostaria de
perguntar se houve acordo de Lideranças
para antecipar o horário dos Partidos.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Julio
Garcia) - Com a palavra, pela ordem, o
Deputado Paulo Eccel.

O SR. DEPUTADO PAULO ECCEL -
Sr. Presidente, a Bancada do PT não tem
nada a opor à sugestão encaminhada pelo
Deputado Joares Ponticelli no sentido de
que façamos das 14h30min às 15h30min o
horário reservado aos Partidos Políticos e a
partir daí, com o encerramento da sessão, a
eleição dos Presidentes e vices das
Comissões.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Julio
Garcia) - Houve um acordo para que fosse
antecipado o horário dos Partidos Políticos e
ao final do horário dos Partidos Políticos
pudéssemos realizar a eleição dos
Presidentes das Comissões.

V.Exa. estava se dirigindo para o
Plenário, e o horário do PL era o primeiro. Ao

Processo Informatizado de Editoração - DIVISÃO DE ANAIS
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final do horário dos Partidos Políticos V.Exa.
terá oportunidade de se manifestar em
nome do seu Partido, muito mais espe-
cialmente no dia de seu aniversário.

Por isso o Governo vem, a passos
largos, destacando-se com o apoio de
muitos Partidos desta Casa, Partidos im-
portantes que deram apoio a essa correção
da reforma. E nós queremos agradecer for-
temente, em nome do Governo, em nome da
Bancada, como Líder de Bancada, àqueles
que proporcionaram ao Governo essa
reforma, pois ela é fundamental para o bom
andamento do Estado de Santa Catarina.

do que nunca o Governo poderá trabalhar
nos grandes projetos, nos projetos
arrojados, decisivos, que geram emprego e
renda, no sentido de melhorar a qualidade
de vida do povo catarinense, principalmente
da classe mais sofrida, daquela categoria
que luta para sobreviver e que precisa de
uma ajuda.

A SRA. DEPUTADA ODETE DE
JESUS - Eu agradeço, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Julio
Garcia) - Com a palavra o Sr. Deputado
Manoel Mota, por até dez minutos. Quem não sabe que a elite vive de

grandes mordomias?! Mas a classe média
vive pendurada no pincel para sobreviver. E
um grande número da população é da
classe mais sofrida, Deputado Genésio
Goulart. Portanto, aprovamos, nesta Casa,
um conselho para podermos fazer o
equilíbrio social em Santa Catarina. Foram
feitos investimentos no turismo, no esporte,
na cultura e nos programas sociais.

O SR. DEPUTADO MANOEL MOTA -
Sr. Presidente e Srs. Deputados, hoje é um
dia muito importante para a Deputada Odete
de Jesus, que está de aniversário.

A partir desse instante, as
Secretarias Centrais são apenas as
coordenadoras das ações, as executoras
são as Secretarias Regionais, aquelas que
estão perto, aquelas que têm um conselho
de todos os Partidos. Porque os conselhei-
ros natos são o Prefeito e o Presidente da
Câmara, e Prefeito e Presidente de Câmara
têm em todos os Partidos, no PMDB, no
PFL, no PP, no PT, no PDT, no PPS, no PL e
no PTB. Esse conselho já representa a
sociedade, além do Parlamentar. Esse
conselho, que é de todos os Partidos, já é
uma representação muito forte. As
entidades indicadas, como a questão do
reitor de universidade, e as entidades de
classe fazem parte desses conselhos.

Desejamos a ela, em nome da
Bancada do PMDB, muitos e muitos anos de
vida, com muita paz, com muita saúde, com
muita realização e que Deus sempre ilumine
o seu caminho, como vem iluminando. É o
que deseja a Bancada do PMDB, de
coração.

Por isso, não tenho dúvida alguma
quanto a esse novo momento do Governo,
um Governo novo, um Governo moderno,
que tira a caneta da mão e entrega para a
população de Santa Catarina. E não tenho
dúvida alguma também de que a partir do
próximo ano os orçamentos próximos ao
Governo do Estado não serão discutidos em
quatro paredes. Além da descentralização,
dos conselhos, também iremos fazer
audiência pública, para que possamos dizer
o seguinte: o Orçamento de Santa Catarina
será o Orçamento do sentimento do povo do
Estado.

Gostaria de registrar um momento
importante que aconteceu neste final de
semana, aqui, na Capital.

O Deputado Joares Ponticelli,
preocupado com o bom andamento do
Governo do Estado de Santa Catarina,
estava cobrando que o Governo sancionasse
o projeto da reforma administrativa,
cobrando com rapidez a sua saída desta
Casa, para que o Estado tivesse um bom
encaminhamento.

Esses conselhos vão ser uma
máquina na sua indicação, na sua
valorização, e com certeza o conselho que
vive da região conhece mais do que ninguém
aquilo que é prioridade, aquilo que é
fundamental para desenvolver um grande
trabalho em cada região do Estado de Santa
Catarina.

Eu estava atento quando o
Deputado Joares Ponticelli estava cobrando
pela demora para sair daqui. Mas já saiu, o
Governo já sancionou na segunda-feira, em
um encontro muito importante no Centro
Administrativo, com a participação do
Prefeito, de Vereadores, de Deputados.
Inclusive, a população catarinense também
estava lá prestigiando.

Enfim, o que fizemos de reforma
não foi para nós e sim para o povo. O
grande vitorioso não foi o Governo, mas a
população catarinense.Então, o Governo sai praticamente

de quatro paredes e abre um leque para
Santa Catarina; é um Governo que tem
coragem, que tira a sua caneta, Deputado
Genésio Goulart, a caneta que tinha até
ontem à tarde, e entrega à população de
Santa Catarina, às Regionais de Santa
Catarina e aos Conselhos de Santa
Catarina, para que busquem os encaminha-
mentos, as soluções, no sentido de que o
dinheiro seja aplicado em defesa do
cidadão.

Muito obrigado, Sr. Presidente!
(SEM REVISÃO DO ORADOR)
O SR. PRESIDENTE (Deputado Julio

Garcia) - Ainda dentro do horário reservado
aos Partidos Políticos, os próximos minutos
são destinados ao PT.

Ontem houve algumas reformas de
alguns Secretários, que tomaram posse no
CIC. Foi uma tarde memorável, porque o CIC
não tinha lugar para respirar. A população
de Santa Catarina, principalmente a do Alto
Vale, veio prestigiar o Deputado João Matos,
o Deputado Gilmar Knaesel, veio prestigiar o
ex-Deputado desta Casa, o Promotor Cézar
Cim, e o Vereador Bráulio Barbosa, de
Joinville.

Com a palavra o Deputado Vânio
dos Santos, por até dez minutos.

O SR. DEPUTADO VÂNIO DOS
SANTOS - Sr. Presidente, Sras. Deputadas,
Srs. Deputados, senhores e senhoras que
nos assistem através da TVAl e os que nos
ouvem através do rádio, eu utilizo, nesta
tarde, o horário destinado ao Partido dos
Trabalhadores para, em primeiro lugar,
comunicar aos meus Colegas e a esta
Presidência que participei, nos dias 16 e 17,
em Brasília, do encontro de uma das
entidades nacionais que congregam as
Prefeituras do Brasil, a Frente Nacional de
Prefeitos, até então presidida pela ex-
Prefeita Kátia Borhn, de Maceió, oportuni-
dade em que transmitiu o seu cargo ao
Prefeito João Paulo Lima e Silva, de Recife,
que passou a representar a Frente Nacional
de Prefeitos.

Todos sabem que o Governo não
tinha condições de decidir sozinho todas as
prioridades, pois ele tinha dificuldade para
saber as reais necessidades de uma região.
Não adianta negar, ele não conhecia as
necessidades regionais e chutava para
depois buscar alguma alternativa ou fazer
aquilo que não é o desejo da sociedade.
Hoje, não é mais assim. Hoje, o novo
Governo tem a participação da sociedade,
em todos os cantos do Estado. Então,
evidentemente que ele vai buscar, com
pouco dinheiro, viabilizar obras fun-
damentais para desenvolver aquela região.

Então, significa que a população
de Santa Catarina, fazendo uma reflexão
profunda, está apoiando toda a reforma e a
ação do Governo, pois veio em massa
prestigiar. São poucos os momentos da
história deste Estado que se vê posse com
tanta população e com tanta participação do
povo do Estado de Santa Catarina. Então,
evidentemente, é o Governo que se aprimora
a cada instante, que consegue fazer a
primeira reforma e busca a complementação
para deixar a situação definida de todo o
quadro da descentralização.

Este Governo, que teve coragem,
que entregou a caneta cheia de tinta para
as Secretarias Regionais, busca alternativas
para essa questão, como ele fez na Rússia
com a questão da carne suína, que foi
fundamental para os grandes grupos de
Santa Catarina sobreviverem. E quando a
carne suína do Brasil estava vetada, a carne
do Estado estava sendo exportada a todo
vapor para a Rússia. Isso foi fruto do quê?
Da grande liderança do Governo de Luiz
Henrique da Silveira, homem que anda por
esses países de cabeça erguida, fazendo
um trabalho profundo, com conhecimento e
buscando o dividendo ao povo de Santa
Catarina. E, com a descentralização, mais

Faço uso da tribuna para falar
sobre este assunto, Sr. Presidente, porque
logo após o meu retorno V.Exa. me designou
para representar a Assembléia de Santa
Catarina nesse evento. E esta Casa era a
única institucionalmente lá representada,
sendo que esse fato foi devidamente
registrado.

Hoje, Santa Catarina vive um novo
momento, e várias vezes fui questionado.
Então, é agora que o Governo vai começar?
Não, ele já vem há muito tempo com
programas, com um Governo novo, que
busca alternativas, que se instala pertinho
de cada cidadão, de cada região.

Como o Governo poderia fazer toda
a reforma de 30 de outubro até 1º de
janeiro, em 60 dias? Era impossível. Agora,
nesses dois anos, já teve tempo suficiente
para fazer todas as correções em cada
região e para colocar o Governo, de fato e
de direito, pertinho do cidadão.

Sr. Presidente, trago aqui também
uma preocupação em relação ao que lá foi
discutido, ou seja, a atual situação dos
Municípios no Brasil, a evolução que eles
estão tendo em sua arrecadação. E nós
verificamos que só teremos uma solução
para as dificuldades, para a consolidação do
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pacto federativo, se nós tivermos, como
estamos tendo, uma forte política de cresci-
mento, de geração de emprego e renda, de
investimento em infra-estrutura e de uma
verdadeira reforma e transformação dessa
relação.

Vou citar alguns exemplos: o pleito
da ampliação da base tributária própria dos
Municípios decorrentes da nova lei
complementar do imposto sobre serviços, já
encaminhado, a aprovação e sanção da lei
do salário-educação, já encaminhados, a
aprovação e sanção da lei do transporte
escolar, já encaminhados neste Governo, a
aprovação da lei dos depósitos judiciais, já
encaminhada e encampada por este
Governo, a reforma tributária com desdo-
bramentos para os seguintes pontos:

grande maioria dos recursos do País. E esta
Assembléia, como em outras vezes, não se
furtará a participar ativamente desse evento,
juntamente com a Fecam e com todos os
Prefeitos e Prefeitas do nosso Estado.

Este é o meu pleito e a minha
informação para a Assembléia.Não nos adianta apenas reafir-

mar o pacto federativo, mas darmos,
como o Governo Lula está dando, uma
nova forma de tratamento, uma nova
forma de se relacionar e uma nova
articulação, então, denominada
federalismo cooperativista. Enfim, não
basta apenas que a União, os Estados e
os Municípios se respeitem em termos de
autonomia, mas que aquilo que é
arrecadado seja devidamente distribuído
entre os entes federados. É preciso,
acima de tudo, que haja uma política
determinada, como este Governo está
demonstrando, de fortalecimento do
pacto federativo, e um compromisso de
resgate do verdadeiro papel dos
Municípios em nosso País.

Muito obrigado!
(SEM REVISÃO DO ORADOR)
O SR. PRESIDENTE (Deputado Julio

Garcia) - Nobre Deputado, agradeço a V.Exa.
pelo relato da viagem realizada a Brasília,
representando este Poder. E comunico a
V.Exa. que esta Presidência acata o
requerimento de sua autoria e determina à
assessoria que consulte os Srs.
Parlamentares, no sentido de saber se
desejam participar do evento aludido no seu
pronunciamento.

- Manutenção do INSS como base
tributária própria dos Municípios;

- Participação na arrecadação da
Cide;

- Participação no fomento às ex-
portações;

- Arrecadação integral do ITR para
os Municípios; O Sr. Deputado Nilson Gonçalves -

Pela ordem, Sr. Presidente.- Aumento do FPM;
- Incorporação aos avanços do

ICMS;
O SR. PRESIDENTE (Deputado Julio

Garcia) - Com a palavra, pela ordem, o Sr.
Deputado Nilson Gonçalves.- Possibilidade de mudança nos

critérios para a transferência do ICMS;Para termos uma idéia, Sr.
Presidente, nós temos no Brasil em torno
de 12 Municípios com mais de um milhão
de habitantes, e a arrecadação desses
Municípios com recursos próprios corres-
pondem a 60,4%, enquanto que recebem
de FPM 4,8% da sua arrecadação. Nos
pequenos Municípios essa relação é
invertida. Por exemplo, recursos próprios
dos Municípios que têm até 10.000
habitantes - 5,2%, FPM - 61,5%, cota de
ICMS - 33,3%, o que demonstra, de forma
inequívoca, que nos Municípios pequenos
a dependência da transferência de
recursos do fundo de participação dos
Municípios, bem como do ICMS, é
absolutamente necessária e indispensável
e pode significar, como os próprios números
indicam, que os Municípios dependem às vezes
de até 95% do seu Orçamento fiscal nessas
transferências de recursos.

O SR. DEPUTADO NILSON
GONÇALVES - Sr. Presidente, desejo regis-
trar a presença, nesta Casa, do vice-Prefeito
e do Vereador Clenilton, de Araquari. Peço
aos companheiros que sempre venham a
esta Casa, porque aqui é a segunda casa
dessas pessoas. É um prazer muito grande
tê-los em nosso convívio no dia de hoje.

- Fundo Nacional do
Desenvolvimento Regional;

- Limite de 2% para o pagamento
de precatórios;

- Integração dos fiscos, suas
informações e cadastros em todos os níveis
- federais, estaduais e municipais.

Essas são algumas das medidas,
Srs. Deputados e Sras. Deputadas, que a
Secretaria de Assuntos Federativos da
Presidência da República encaminhou ao
Congresso Nacional, e muitas dessas
medidas já foram aprovadas, sendo trans-
formadas em lei, política esta que já está
sendo implementada pelo atual Governo. É
natural que muita coisa ainda há por ser
feita.

Obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Julio

Garcia) - A Presidência registra, com prazer,
a presença dos ilustres visitantes.

Ainda dentro do horário reservado
aos Partidos Políticos, os próximos minutos
são destinados ao PP.

Com a palavra o Deputado Joares
Ponticelli.

O SR. DEPUTADO JOARES
PONTICELLI - Sr. Presidente, Sra. Deputada
e Srs. Deputados, quero, inicialmente,
registrar aqui nesta tribuna o requerimento
que recebi da Câmara de Vereadores do
Município de Tubarão, encaminhado pelo
Vereador Nilton de Campos, com o seguinte
teor:

Ao longo dos últimos anos, muitos
serviços foram municipalizados, muitas
foram as responsabilidades demandadas
aos Municípios, sem que naquele momento
e naquela oportunidade também fosse
repassado o bônus, sem que também
tivesse o Município uma participação maior
no bolo da arrecadação, tanto da Federação
quanto dos Estados.

Por isso, Sr. Presidente, eu gos-
taria de dizer, além de informar à Casa
sobre essa atividade que tivemos lá durante
dois dias, que vai ser realizada, na próxima
semana, mais uma marcha nacional dos
Prefeitos a Brasília, nos próximos dias 8, 9
e 10.

(Passa a ler)
“A Câmara de Vereadores de

Tubarão, acatando proposição apresentada
pelo Vereador Nilton de Campos, da
Bancada do PSDB, solicita o engajamento
de V.Exa. na busca do credenciamento para
o Hospital Nossa Senhora da Conceição
poder oferecer tratamento de quimioterapia
em nossa região. Esse empenho é de suma
importância, uma vez que dados fornecidos
pela Regional de Saúde dão conta de que
em 2003 mais de 5.500 pacientes da
região da Amurel foram atendidos no Cepon
e que 2.815 cirurgias de neoplasia maligna
foram realizadas pelo Hospital Nossa
Senhora da Conceição, nos últimos cinco
anos.”

Sr. Presidente, Santa Catarina é
composta, também, na sua grande maioria,
por pequenos e médios Municípios, tem
uma economia equilibrada, é um Estado
pujante, no País, e é responsável por quase
6% do PIB. Assim sendo, entendo que é
fundamental que este Poder se faça
presente nessa marcha; portanto, que
V.Exa., Sr. Presidente, acate o meu pleito,
com um requerimento dirigido à Presidência
e à Mesa da Casa, para que em comum
acordo com as Lideranças dos Partidos
formemos, então, essa comissão de
acompanhamento e possamos, posteri-
ormente, fazer reproduzir e repercutir, nesta
Assembléia, os resultados da marcha, os
novos pleitos dos Prefeitos e Prefeitas.

Eu entrei em contato com o atual
Presidente da Fecam, ex-Presidente desta
Casa, ex-Deputado Estadual e atual Prefeito
de Concórdia, Neodi Saretta, que me
informou que o nosso Estado deverá
participar da marcha nacional de Prefeitos
com uma grande caravana de Prefeitos e
Prefeitas de Santa Catarina.

Portanto, a minha proposta, Sr.
Presidente, é para que esta Casa, de pre-
ferência com a participação de V.Exa.,
forme uma comissão da Assembléia
Legislativa, dos Deputados interessados
e representantes dos Partidos, para
acompanhar os nossos Prefeitos. A
previsão é de que mais de 150 Prefeitos
de Santa Catarina se dirijam a Brasília na
próxima semana. Então, que essa
comissão representativa do Poder
Legislativo possa acompanhá-los nas
suas reivindicações, nos seus pleitos,
nos debates de matérias tão importantes,
porque, afinal de contas, boa parte da
pauta dos Prefeitos foi enfrentada e
aceita pelo atual Governo.

Com base neste requerimento,
estou apresentando, Sr. Presidente e Srs.
Deputados, um requerimento ao Deputado
Eduardo Cherem, nosso Secretário da
Saúde, com quem já conversei hoje, na
Presidência desta Casa, no sentido de
solicitar o empenho daquela Secretaria para
que o Hospital Nossa Senhora da
Conceição, do Município de Tubarão, possa
ser credenciado para o atendimento aos
portadores de câncer da nossa região.

Precisamos entender que é
somente mediante o fortalecimento do pacto
federativo, a preservação da autonomia dos
Municípios, do Estado e da Federação que
nós vamos conseguir enfrentar os ver-
dadeiros problemas do País, porque o ci-
dadão não mora no Estado nem na União, é
no Município que ele mora e é, portanto,
nele que precisa estar a nossa energia, a
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Os números são extremamente
elevados, Sr. Presidente e Srs.
Deputados, uma vez que mais de 5.500
pacientes daquela região, somente
durante um ano, tiveram que se deslocar
à Capital do Estado para serem
atendidos. Isso demonstra que precisamos
da verdadeira descentralização também nesse
setor na nossa região.

Queremos dizer que nós estamos
engajados nessa luta há algum tempo. Já
falamos com o Secretário da Saúde,
Eduardo Cherem, e também tivemos a
oportunidade de falar com a Irmã Enedina.
Portanto, estamos juntos nessa parceria da
Câmara de Vereadores de Tubarão com o
Legislativo Estadual.

12 meses. Portanto, já se passaram 26
meses do seu Governo e faltam apenas 12
para ele renunciar e continuar a sua
campanha, uma vez que ele já se encontra
em campanha eleitoral. É isso que ele tem
feito ao longo desses dois anos: apenas
campanha para a reeleição. Mas daqui a 12
meses parece-me que vai sair, para daí se
dedicar exclusivamente à campanha.Algumas empresas já nos procu-

raram, como o Alcoa Alumínio, de Tubarão,
que é uma multinacional dirigida pelo nosso
amigo Alfredo Piotrovski, e colocaram-se à
disposição para fornecer também os
equipamentos necessários.

Entendemos que o Hospital
Nossa Senhora da Conceição tem plenas
condições para realizar não só as
cirurgias como também o tratamento de
quimioterapia. E com isso, Srs.
Deputados Vânio dos Santos e Genésio
Goulart, nós iremos minimizar o
sofrimento dos doentes da região da
Amurel, que têm que enfrentar a BR-101,
com todas as suas dificuldades no dia-a-
dia, para vir aqui receber o tratamento.

Eu diria que hoje ele administra
cerca de 90% do seu tempo para fazer
campanha à reeleição e dedica 10% dele às
questões administrativas do Estado, tanto
que elas estão mal cuidadas assim. Mas, a
partir de março do ano que vem, parece-me
que ele vai se dedicar exclusivamente à
campanha. Portanto, já passaram dois
tempos do Governo, Deputado Reno
Caramori, e o discurso do Deputado Manoel
Mota que acabamos de ouvir é de quem
ganhou e não assumiu ainda: “Não, porque
agora vai acontecer, agora o milagre virá”.

Então, eu acredito que, diante de
tanto apoio e do esforço de todos nós, se
Deus quiser, em breve vamos conseguir
fazer com que o nosso Hospital Nossa
Senhora da Conceição seja credenciado,
Deputado Joares Ponticelli.

Nós estamos, ao tempo em que
comemoramos o início das obras de dupli-
cação da BR-101, começando a sentir as
dificuldades. Não sei quanto tempo os
Deputados Genésio Goulart e Vânio dos
Santos levam para chegar até aqui todas as
semanas, assim como também os demais
Deputados do Sul do Estado. E daqui para a
frente a tendência é de que tenhamos que
gastar cada vez mais tempo para chegarmos
até a Capital do Estado.

O SR. DEPUTADO JOARES
PONTICELLI - Deputado Genésio Goulart,
vamos abraçar juntos essa causa, porque a
região da Amurel, com toda a certeza,
merece esse serviço, essa verdadeira
descentralização chegando à nossa região.

Aquele milagre que foi prometido
durante a campanha, Deputado Antônio
Ceron, diz o Deputado Manoel Mota que
agora, com essa reforma milagrosa, vai
acontecer, porque o milagre foi operado
aqui, na Assembléia Legislativa, no último
dia 11 de fevereiro.

Queremos também - e já solici-
tamos à assessoria do Plenário que fizesse
a distribuição - comunicar, com muita
alegria, que a partir de hoje estamos vol-
tando com a edição 21 do nosso informativo
da Bancada, chamado Partido Progressista
no Legislativo. Trata-se de um resumo das
informações da nossa Bancada, do nosso
trabalho de Oposição ao Governo. Durante o
mês de recesso, naturalmente que o nosso
informativo não foi veiculado, mas agora, a
partir de hoje, estamos retomando as
nossas atividades também do informativo. E
já está circulando, portanto, o informativo
21, entrando quase no terceiro ano,
Deputado Celestino Secco.

Ontem, Deputado Reno Caramori,
nós pudemos perceber, mais uma vez, que
esta Casa votou o que não sabia no dia 11
de fevereiro. Repito, com exceção do
eminente Deputado João Henrique Blasi,
Relator da matéria, eu duvido que qualquer
outro Parlamentar tivesse conhecimento ou
soubesse o que foi votado. Tanto que,
Deputado Nilson Gonçalves, esta Casa
precisou de 12 dias para corrigir, acertar,
elaborar o autógrafo. Para nós, deram dez
minutos para conhecermos a matéria, mas
para a assessoria da Casa elaborar o
autógrafo deram 12 dias.

Quanto tempo vão levar os traba-
lhos de duplicação? Levarão três, quatro,
cinco anos? Eu não sei! Agora, imagine-
mos a situação de uma pessoa que tem
câncer e que precisa vir à Capital do
Estado para receber o tratamento de qui-
mioterapia ou de radioterapia, permane-
cendo durante duas, três, quatro, cinco
horas dentro de uma ambulância, muitas
vezes sem ar-condicionado, sem conforto
e sofrendo as dores de um portador de
câncer. A manchete principal do informa-

tivo deste mês vem exatamente fazer um
contraponto ao pronunciamento do eminente
Deputado Manoel Mota, e tem como título O
Vendedor de Ilusões. Parece-me que ontem
foi finalmente sancionada a lei da reforma
administrativa tão debatida, tão discutida no
mês de janeiro, mas que não tivemos a
oportunidade de sequer conhecer o
conteúdo final daquilo que foi votado.

Eu entendo que existem regras. Há
uma portaria que define o número de
habitantes para o credenciamento ao tra-
tamento de quimioterapia e às cirurgias. E a
região da Amurel tem 18 Municípios e uma
população na ordem de 500 mil habitantes,
se contemplarmos os Municípios de
Garopaba e de Paulo Lopes, que integram
as Secretarias de Desenvolvimento Regional
do Sul do Estado, podendo, sim, o Hospital
Nossa Senhora da Conceição ser
credenciado, eis que tem condições plenas
de realizar esse atendimento.

Nobres Pares, depois de 12 dias,
para a nossa surpresa, Deputado João
Henrique Blasi, ontem a Presidência da
Casa teve que comunicar a retificação.
Foram mais de quatro páginas de artigos
que tiveram que ser retificados, porque,
mesmo com 12 dias, vários erros foram
encaminhados no autógrafo que foi à
sanção de Sua Excelência, o Governador do
Estado. Isso comprova, mais uma vez, que
esta Casa, no dia 11 de fevereiro, votou o
que não conhecia.

Nobres Colegas, o Deputado
Manoel Mota falou muitas coisas aqui.
Começou dizendo que ontem foi feita a
reforma dos Secretários, enaltecendo o
evento e dizendo que toda a sociedade
catarinense esteve presente no Centro
Administrativo.

Eu peço desculpas. Sei que alguns
Colegas não compreenderam e não
concordaram com o que disse na semana
passada. Mas estou cada vez mais agra-
decido ao Governo do Estado, que confirma
o meu discurso, na medida em que diz para
a Assembléia que precisa corrigir o que foi
aprovado e que a Casa teve 12 dias e não
conseguiu acertar. Imagine, Deputado
Wilson Vieira, se em dez minutos nós
teríamos condições de compreender aquilo
que em 12 dias não foi acertado e que
agora já estão corrigindo.

Sentimos muita boa vontade por
parte do Secretário Eduardo Cherem, e
esperamos que possamos avançar nesse
processo, porque o Deputado Genésio
Goulart sabe que há um clamor das lide-
ranças da nossa comunidade nesse sentido.

Eu sei que lá estavam muitos
comissionados que vieram de todo o
Estado. Mas o Deputado Manoel Mota aqui
se apresentou, mais uma vez, de acordo
com aquilo que é o título do nosso informa-
tivo: como um vendedor de ilusões, porque
o discurso que ele fez foi típico de quem
acabou de vencer as eleições e está na
expectativa de assumir o Governo, Deputado
Celestino Secco.

Cremos que é um bom pleito e
uma boa briga que pretendemos que todos
possamos empreender, para vermos o
Hospital Nossa Senhora da Conceição cre-
denciado e realizando o tratamento de
quimioterapia e cirurgias aos portadores de
câncer da nossa região. Lamentavelmente, esta Casa

votou, repito, o que não sabia, o que não
conhecia.

O Sr. Deputado Genésio Goulart -
V.Exa. me concede um aparte?

Deputado Antônio Carlos Vieira, o
discurso do Deputado Manoel Mota não
parecia o discurso de alguém que já é
Governo há mais de 50% do seu tempo.
Aliás, para o Governador Luiz Henrique da
Silveira, mais de 2/3 do seu tempo já se
passaram, uma vez que ele vive anunciando
que vai renunciar ao Governo daqui a exatos

O SR. DEPUTADO JOARES
PONTICELLI - Pois não!

Muito obrigado!
(SEM REVISÃO DO ORADOR)

O Sr. Deputado Genésio Goulart -
Deputado, só gostaria de reforçar as colo-
cações de V.Exa. e de agradecer pela opor-
tunidade do aparte.

O SR. PRESIDENTE (Deputado
Herneus de Nadal) - Ainda dentro do horário
reservado aos Partidos Políticos, os
próximos minutos são destinados ao PL.
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Com a palavra a Sra. Deputada
Odete de Jesus, por até dez minutos, que
hoje comemora o seu aniversário. E nós
desejamos muitas felicidades a V.Exa.,
Deputada.

Partido, de acordo com o Regimento Interno,
tem direito de presidir uma Comissão nesta
Casa. Eu não participei, não dei o meu aval
e não fui consultada sobre as Presidências
das Comissões. O meu tempo é curto, Srs.
Deputados, então, eu quero ser breve. Não
dei o meu aval e não participei!

O SR. DEPUTADO ANTÔNIO CERON
- Sr. Presidente, tendo em vista o Deputado
Onofre Santo Agostini e eu termos
compromissos em Lages daqui a duas horas
e pouco (não temos como não estar
presentes), vejo-me impossibilitado de fazer
parte da reunião de Lideranças.

A SRA. DEPUTADA ODETE DE
JESUS - Sr. Presidente, agradeço a V.Exa.
pelas palavras elogiosas. Inclusive, quero
agradecer também a todos os colegas
Parlamentares, aos amigos, pelos telefo-
nemas, cartões e presentes e também à
minha equipe de trabalho do gabinete, que
hoje fez uma surpresa para mim. Enfim,
gostaria de agradecer de coração a todos.
Eu queria não ser lembrada, porque quando
se chega a essa idade, Sr. Presidente, do
tá-tá-tá, não queremos mais que as pessoas
lembrem da data. Mas é coisa da vida,
acontece. E eu agradeço pelo carinho todo
especial!

Quero também questionar a
Deputada Simone Schramm, minha
Companheira, eis que agora nós temos uma
Bancada feminina - Deputadas Odete de
Jesus, Ana Paula Lima e Simone Schramm.
Portanto, esta Deputada, Sr. Presidente,
tem todo o direito de assumir a Presidência
de uma Comissão Técnica.

Quero justificar, principalmente à
Deputada Odete de Jesus, a minha impos-
sibilidade de estar presente nessa reunião
de Lideranças e aproveito para confirmar
que a posição do PFL é a de cumprir exa-
tamente aquele entendimento feito, inclusive
sobre os membros e representantes dos
Partidos que vão ser Presidentes das
Comissões, não excluindo, porém, a sempre
necessária oportunidade de se conversar
sobre a reivindicação, que entendo ser
justa, da Deputada Odete de Jesus.

Esta é uma Casa de Leis, onde
nós temos várias agremiações partidárias.
E, quando estamos aqui dentro, nós somos
apartidários. Aqui dentro nós não temos
Partidos e estamos unidos para trabalhar,
Deputada Simone Schramm, em prol dos
catarinenses.

O PFL não se opõe a essa con-
versa; que se esgotem as tentativas de
entendimento, até porque o Parlamento
ideal é quando se consegue consensar os
assuntos onde existem dúvidas. E mesmo
em função da ausência do Deputado Onofre
Santo Agostini e da minha, o PFL vai votar e
vai respeitar aquele entendimento, como
disse, sem prejuízo de um possível entendi-
mento que se tenha na tarde de hoje, em
função da reivindicação da Deputada Odete
de Jesus.

O Sr. Deputado Antônio Ceron -
V.Exa. nos concede um aparte?

A SRA. DEPUTADA ODETE DE
JESUS - Pois não!

A Sra. Deputada Simone Schramm
- V.Exa. me concede um aparte?

O Sr. Deputado Antônio Ceron -
Deputada, mas as pessoas começam a se
preocupar bem lá na frente. E V.Exa. é muito
jovem ainda para ter essa preocupação.

A SRA. DEPUTADA ODETE DE
JESUS - Pois não!

A Sra. Deputada Simone Schramm
- Obrigada, Deputada Odete de Jesus. Eu
gostaria realmente de ver a participação das
mulheres do nosso Estado aqui nesta Casa
Legislativa, na Mesa da Presidência, nas
Presidências das Comissões, como V.Exa.
colocou. Mas eu quero também, nesta
oportunidade, em nome da Bancada do
PSDB, parabenizá-la pela passagem de seu
aniversário. Que as bênçãos do Senhor
estejam com V.Exa. Desejamos a V.Exa.
muita paz e muita saúde!

Quero, em nome da Bancada e em
meu nome, desejar toda felicidade, paz, que
Deus continue derramando suas benções
sobre V.Exa. e sua família e que possa
continuar, como Deputada, como agente em
todas as ações da sociedade, fazendo esse
belíssimo trabalho de procurar exatamente
levar condições de esperança àquelas
pessoas que mais necessitam.

A Sra. Deputada de Jesus - Pela
ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Julio
Garcia) - Com a palavra, pela ordem, a
Deputada Odete de Jesus.

A SRA. DEPUTADA ODETE DE
JESUS - Sr. Presidente, o Deputado Antônio
Ceron é um grande Líder nesta Casa, assim
como o Deputado Onofre Santo Agostini -
são Deputados com vasta experiência nesta
Casa -, e por isso eu gostaria que S.Exas.
estivessem presentes. Como S.Exa. têm
compromissos, peço para transferirmos para
outra oportunidade, pois eu gostaria que
todos os Líderes estivessem presentes.

Parabéns, do fundo do coração,
pelo seu aniversário! Muita obrigada!

A SRA. DEPUTADA ODETE DE
JESUS - Muito obrigada, Deputado Antônio
Ceron, Líder do PFL. V.Exa. tem contribuído
muito neste Parlamento.

A SRA. DEPUTADA ODETE DE
JESUS - Muito obrigada, Deputada Simone
Schramm. Pena que o tempo voa!

Muito obrigada!
Sr. Presidente, esta Deputada até

gostaria de comemorar o seu aniversário
com alegria, porque no dia 8 de março,
terça-feira, comemoraremos o Dia
Internacional da Mulher.

(SEM REVISÃO DA ORADORA)
O SR. PRESIDENTE (Deputado

Herneus de Nadal) - Srs. Deputados, Sras.
Deputadas, foi celebrado um acordo, no
sentido de que na tarde de hoje seriam
instaladas as Comissões Técnicas da Casa
e também eleitos os seus Presidentes e
vice-Presidentes, respectivamente. Há
também agora uma solicitação da Sra.
Deputada Odete de Jesus para que se rea-
lize uma reunião de Líderes.

O SR. PRESIDENTE (Deputado
Herneus de Nadal) - Sra. Deputada, acredito
que o Sr. Deputado Antônio Ceron pode
indicar o vice-Líder para participar da
reunião, que poderá ser realizada de acordo
com o que vou sugerir logo a seguir, antes
da instalação e da escolha dos integrantes
que vão dirigir as Comissões.

Ainda não houve a posse dos
membros da Comissão de Direitos e
Garantias Fundamentais, de Amparo à
Família e à Mulher. E esta Parlamentar
continua sendo Presidente e o Deputado
Dionei Walter da Silva o vice-Presidente. E já
discutimos, dentro da Comissão, que no dia
8 não vamos ter o que comemorar.

Esta Presidência sugere suspender
a presente sessão, conforme o acordado,
para a instalação das Comissões e também
para a escolha de seus respectivos
Presidentes e vice-Presidentes. Isso não
cria, a meu modo de ver, nenhuma impos-
sibilidade para que neste mesmo local os
Srs. Líderes possam discutir a proposição
feita pela nobre Deputada Odete de Jesus.

O Sr. Deputado Onofre Santo
Agostini - Pela ordem, Sr. Presidente.

Eu trago, Srs. Deputados, um
estudo do IBGE que revela que apesar de as
mulheres catarinenses serem melhor quali-
ficadas, elas seguem ganhando menos do
que os homens. Não são minhas essas
palavras, Srs. Deputados, apenas foi feita
uma pesquisa pelo IBGE - Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística -, mostrando que
as mulheres catarinenses são as mais
prejudicadas pelo mercado de trabalho
discriminatório do País.

O SR. PRESIDENTE (Deputado
Herneus de Nadal) - Com a palavra, pela
ordem, o Sr. Deputado Onofre Santo Agostini.

O SR. DEPUTADO ONOFRE SANTO
AGOSTINI - Sr. Presidente, na qualidade de
Deputado mais idoso, aliás, mais
experiente, já reuni a Comissão e elegemos
o Presidente - Deputado Jorginho Mello - por
unanimidade. Agora, cabe ao Deputado
Jorginho Mello, na qualidade de Presidente
eleito, reunir os membros e escolher o vice-
Presidente. Então, a minha missão, na
primeira Comissão, que é a mais importante
(claro que todas elas são importantes), a de
Justiça, já está escolhido o seu Presidente,
que, em cumprimento ao acordo celebrado
na eleição da Mesa, é o Deputado Jorginho
Mello, e obteve nove votos. Agora, cabe ao
Presidente dar procedimento à eleição da
vice-Presidência. A minha missão está
cumprida.

Portanto, esta Presidência propõe
que sejam suspensos os trabalhos da
Ordem do Dia para proceder à instalação
das diversas Comissões Técnica se que,
concomitantemente, iniciando pelo contato
dos Srs. Líderes, possa, logo em seguida,
estabelecer o que o Regimento Interno dis-
ciplina com relação à instalação e escolha
dos dirigentes das Comissões.

Sr. Presidente, eu questionei outro
dia por que nós não temos um elemento
feminino assentado na Mesa Diretora desta
Casa. Daqui a pouco, Srs. Deputados, nós
teremos uma reunião de Líderes. Esta
Deputada, como Líder do Partido Liberal,
pede uma reunião de Líderes. Aliás, já
houve várias reuniões, mas ainda nada se
decidiu. Eu estou esperando para ver. É
claro que esta Deputada, como Líder do

O Sr. Deputado Antônio Ceron -
Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado
Herneus de Nadal) - Com a palavra, pela
ordem, o Sr. Deputado Antônio Ceron.
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Eu quero aqui me solidarizar com a
Deputada Odete de Jesus pelo seu ani-
versário. Diz-se que pobre não faz
aniversário, fica mais velho. Mas no caso de
S.Exa. não é assim! Ela tem ficado cada vez
mais simpática em suas atitudes, no seu
proceder e também com a sua reivindicação,
pois penso que como a mulher Deputada
não fez parte da Mesa seria questão de
justiça que fizesse parte da Presidência de
uma das Comissões.

Agora, eu quero deixar muito claro
que em nenhum momento, quando se articulou
da composição da Mesa, Deputado Herneus de
Nadal, V. Exa. que participou desse processo,
juntamente com os Deputados João Henrique
Blasi, Antônio Ceron, Pedro Baldissera, na
Liderança da Bancada do Partido dos
Trabalhadores, houve qualquer encaminha-
mento que pretendesse a exclusão da repre-
sentação feminina na Mesa! É preciso deixar
claro que essa questão nunca foi discutida,
nunca foi deliberada!

O SR. DEPUTADO JOÃO
HENRIQUE BLASI - Sr. Presidente, peço
licença a V.Exa. para registrar a presença
no ambiente do Plenário do Vereador
Carlos Eduardo Vieira, o Preto, e do
suplente de Vereador Romeu Luiz da
Silva, ambos da cidade de Itapema.

Sr. Presidente, quero aproveitar
essa oportunidade para também engrossar a
fileira daqueles que entendem que devamos
esgotar até o final todas as possibilidades a
fim de que a Deputada Odete de Jesus
possa ser contemplada com a Presidência
de uma das Comissões Temáticas desta
Casa.

Não quero entrar no mérito. Não
faço e não quero fazer parte de nenhuma
Presidência, mas em sinal de respeito deste
Poder à mulher brasileira, à mulher cata-
rinense, deveríamos conceder a Presidência
de uma das Comissões à mulher - à
Deputada Odete ou à Deputada Simone
Schramm ou à Deputada Ana Paula. S.Exas.
merecem ser Presidentes de uma das
Comissões.

Apenas para resgatar, Deputada
Odete de Jesus, a verdade sobre os
fatos, não há nenhuma discriminação. Se
não houve a composição, o entendimento
dentro de cada Bancada, naquele
momento, é uma outra questão! Agora, é
preciso deixar muito claro que essa
vontade deliberada do grupo que
encaminhou aquela votação nunca
aconteceu, Deputado Herneus de Nadal!
E eu invoco o testemunho de V.Exa. para
deixar muito claro. Se as composições
das Presidências foram encaminhadas já
com a eleição da Mesa, e isso é
verdadeiro, Deputada Odete de Jesus, foi
em função dos encaminhamentos! Nós,
por exemplo, começamos a conversar
com o Deputado Julio Garcia em agosto
do ano passado! Desde lá a nossa
Bancada apresentou o seu pleito e, além
do mais, as minorias, na observância do
Regimento, têm a Presidência de uma
Comissão, que é a Comissão de Turismo e
Meio Ambiente, e que será presidida pelo
Deputado Sérgio Godinho. Se observarmos
estritamente o Regimento, a cota das
minorias, Deputada Odete de Jesus, está
contemplada!

O Sr. Deputado Paulo Eccel - Peço
a palavra, pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado
Herneus de Nadal) - Com a palavra, pela
ordem, o Sr. Deputado Paulo Eccel.

O SR. DEPUTADO PAULO ECCEL -
Sr. Presidente, estamos neste momento no
processo de eleição dos Presidentes, mas
sabemos que todos os Presidentes estão
eleitos! Chegou ao meu conhecimento e
pelas conversas que participei cada Partido
já definiu a questão da Presidência da
Comissão e indicou o representante da
Bancada para a Presidência.

O SR. PRESIDENTE (Deputado
Herneus de Nadal) - Quero dizer, Deputado
Onofre Santo Agostini, que esta Presidência
também é solidária com as manifestações
que V. Exa. fez.

O Sr. Deputado Vânio dos Santos -
Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado
Herneus de Nadal) - Com a palavra, pela
ordem, o Sr. Deputado Vânio dos Santos.

Então, que nós pudéssemos, por
acordo, considerar eleitos todos os
Presidentes de Comissões já indicados
pelos Partidos e discutir na Comissão, neste
instante ou na primeira reunião da
Comissão, a vice-Presidência!

O SR. DEPUTADO VÂNIO DOS
SANTOS - Sr. Presidente, diversos
registros já foram feitos hoje à tarde
pelas presenças de vice-Prefeitos,
Vereadores e lideranças de nosso Estado.
Eu também gostaria de registrar as
presenças nesta Casa do Sr. Manoel
Nascimento Pereira, presidente do
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de
São Joaquim, e do Sr. Uladimir
Demeciano, agricultor familiar daquele
Município e Vereador de São Joaquim.

O SR. PRESIDENTE (Deputado
Herneus de Nadal) - Sr. Deputado, nós não
temos condições de fazer a eleição e a ins-
talação durante a realização da sessão. Por
isso, acatando a sua sugestão, encer-
raremos a presente sessão...Só queria fazer esse registro e

dizer que sou solidário ao pleito da
Deputada e que não há, de nossa parte,
nenhuma objeção a qualquer encaminha-
mento.

O Sr. Deputado Joares Ponticelli -
Peço a palavra, pela ordem, o Sr.
Presidente.O SR. PRESIDENTE (Deputado

Herneus de Nadal) - Sr. Deputado Vânio dos
Santos, esta Presidência também se
congratula com as presenças destacadas
por V.Exa.

O SR. PRESIDENTE (Deputado
Herneus de Nadal) - Com a palavra, pela
ordem, o Sr. Deputado Joares Ponticelli.

O SR. PRESIDENTE (Deputado
Herneus de Nadal) -Esta Presidência faz
uma proposição: que suspendamos a pre-
sente sessão para uma conversa dos Srs.
Líderes e depois, logo em seguida, a insta-
lação das Comissões.

O SR. DEPUTADO JOARES
PONTICELLI - Sr. Presidente, não vejo mais o
Sr. Deputado Manoel Mota. Ele sumiu do
Plenário, de novo, mas está aqui o
Deputado Clésio Salvaro.

O Sr. Deputado Joares Ponticelli -
Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado
Herneus de Nadal) - Com a palavra, pela
ordem, o Sr. Deputado Joares Ponticelli.

O Sr. Deputado Onofre Santo
Agostini - Peço a palavra, pela ordem, Sr.
Presidente.

Deputado Clésio Salvaro, nós
queremos fazer um apelo, mais uma vez,
aproveitando a presença de V.Exa. Estamos
há dias aguardando pelo nome do Deputado
pelo PSDB, para compor a CPI do Balé
Bolshoi. Os prazos já venceram, e o
Deputado Manoel Mota desapareceu do
Plenário. Mas quero, pela TVAL, pedir ao
Deputado Manoel Mota que faça a indicação
e que V.Exa. também possa indicar. O
Deputado Sérgio Godinho já atendeu ao
nosso apelo ontem - é o quinto integrante.
Só faltam, portanto, dois integrantes, do
PMDB e do PSDB. Quem sabe V.Exa. possa
fazer a indicação, porque pretendemos
instalar essa CPI.

O SR. DEPUTADO JOARES
PONTICELLI - Sr. Presidente, eu também
quero aqui manifestar a minha solidariedade
à Deputada Odete de Jesus e dizer que
houve, de fato, um entendimento por oca-
sião da eleição da Mesa Diretora.

O SR. PRESIDENTE (Deputado
Herneus de Nadal) - Com a palavra, pela
ordem, o Sr. Deputado Onofre Santo
Agostini.

O SR. DEPUTADO ONOFRE SANTO
AGOSTINI - A Comissão de Segurança
Pública, reunida e instalada, já elegeu o seu
Presidente, por unanimidade, por sete votos.
O Deputado Dionei Walter da Silva é o novo
Presidente da Comissão de Segurança
Pública, cumprindo, então, o acordo. Cabe
agora ao Deputado Dionei Walter da Silva
convocar, extraordinariamente, a Comissão
para eleger o seu vice-Presidente. Portanto,
a Comissão de Segurança Pública está
instalada, nomeada e eleita, conforme o que
determina a lei.

Os Deputados que estavam na
articulação da eleição da Mesa eclética,
presidida pelo Deputado Julio Garcia,
encaminharam a composição das
Comissões. No entanto, num determinado
momento houve o impasse no grupo das
Oposições! O PFL tinha direito a presidir
três Comissões e fez uma concessão ao
PT - Partido dos Trabalhadores -, ficando
o PFL com duas Presidências e, em nome
da composição, repassando uma
Presidência ao Partido dos Trabalhadores.

O Sr. Deputado Clésio Salvaro -
Peço a palavra, pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado
Herneus de Nadal) - Com a palavra, pela
ordem, o Sr. Deputado Clésio Salvaro.

Então, no grupo de Oposição,
Deputada Odete de Jesus, houve esse
entendimento! Nós estamos dispostos a
auxiliar, inclusive a participar de qualquer
acordo que permita que V.Exa. possa
presidir uma Comissão.

O Sr. Deputado João Henrique
Blasi - Peço a palavra, pela ordem, Sr.
Presidente. O SR. DEPUTADO CLÉSIO

SALVARO - Deputado Joares Ponticelli, não é
atendendo ao seu apelo, de forma alguma,
absolutamente, mas estamos cumprindo o

O SR. PRESIDENTE (Deputado
Herneus de Nadal) - Com a palavra, pela
ordem, o Sr. Deputado João Henrique Blasi.
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nosso papel. A nossa Bancada já indicou o
representante da CPI da Sapatilha. Vai fazer
parte o Deputado Francisco Küster, que já
foi encaminhado, inclusive já está
protocolado.

O SR. DEPUTADO JOARES
PONTICELLI - Só falta a Bancada do PMDB,
Sr. Presidente. Neste momento só falta uma
indicação.

O SR. PRESIDENTE (Deputado
Herneus de Nadal) - Com certeza nós reno-
vamos o apelo para que a Bancada proceda
à indicação.

lação das Comissões, senão, vai ficar
capenga a situação de composição das
Comissões.

O SR PRESIDENTE (Deputado
Herneus de Nadal) - Somamo-nos à solici-
tação do nobre Deputado Nilson Gonçalves.O SR. DEPUTADO JOARES

PONTICELLI - Mas a Mesa não tem conheci-
mento, Sr. Líder.

O Sr. Deputado Dionei Walter da
Silva - Sr. Presidente, peço a palavra, pela
ordem.O SR. DEPUTADO CLÉSIO

SALVARO - Está no protocolo. Eu peço ao Sr.
Presidente, então, que verifique.

Se houver a concordância dos
Srs. Deputados, esta Presidência
encerrará a presente sessão para que as
Sras. Deputadas e os Srs. Deputados
possam instalar e escolher o Presidente e
o vice-Presidente das Comissões Técnicas
e também realizar uma reunião entre os
Srs. Líderes Partidários, se assim
entenderem.

O SR PRESIDENTE (Deputado
Herneus de Nadal) - Com a palavra, pela
ordem, o Sr. Deputado Dionei Walter da
Silva.

O SR. PRESIDENTE (Deputado
Herneus de Nadal) - A Presidência toma
conhecimento neste instante e já registra a
indicação e aguarda a formalização.

O SR. DEPUTADO DIONEI WALTER
DA SILVA - Nós queríamos agradecer pela
eleição para Presidente da Comissão de
Segurança e dizer que já reunimos a
Comissão e elegemos, por unanimidade, o
Deputado Onofre Santo Agostini como vice-
Presidente desta Comissão.

O Sr. Deputado Joares Ponticelli,
quero responder à questão de ordem de
V.Exa. O Sr. Deputado Nilson Gonçalves -

Peço a palavra, pela ordem, para uma
questão de ordem.

A Mesa Diretora, através do seu
Presidente, já fez a manifestação durante
a sessão de hoje, que vai seguir, com
relação à instalação da CPI, o que dispõe
o nosso Regimento Interno. Portanto,
cabe aos Líderes Partidários a indicação
de seus membros. E esta Mesa aguarda
que o façam o mais breve possível, para
que possamos dar andamento aos
trabalhos.

O SR. PRESIDENTE (Deputado
Herneus de Nadal) - Com a palavra, pela
ordem, para uma questão de ordem, o Sr.
Deputado Nilson Gonçalves.

O SR PRESIDENTE (Deputado
Herneus de Nadal) - Encerramos a presente
sessão, convocando outra, ordinária, para
amanhã, à hora regimental, com a seguinte
Ordem do Dia: matérias em condições
regimentais de serem apreciadas pelo
Plenário.

O SR. DEPUTADO NILSON
GONÇALVES - Solicito a V.Exa. que apele
para que os Srs. Deputados venham até o
Plenário, para que se possa fazer a insta- Está encerrada a sessão.

A T O S  D A  M E S A

ATOS DA MESA
ATO DA MESA Nº 578, de 03/03/2005
A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA

CATARINA, no uso de suas atribuições, com supedâneo no inciso
XVI e parágrafo único do artigo 63 do Regimento Interno da ALESC,

ATO DA MESA Nº 575, de 03/03/2005 RESOLVE:
A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA

CATARINA, no uso de suas atribuições, com supedâneo no inciso XVI e
parágrafo único do artigo 63 do Regimento Interno da ALESC,

EXONERAR, nos termos do artigo 169, item I, da Lei
nº 6.745, de 28/12/85, GICELDA MARIA ROCHA SEPKA,
matrícula nº 4169, do cargo de Secretário Parlamentar, código
PL/GAP-09, do Quadro do Pessoal da Assembléia Legislativa, a
partir de 01/03/05 (Deputado Mauro Mariani).

RESOLVE:
EXONERAR, nos termos do artigo 169, item I, da Lei nº

6.745, de 28/12/85, SEBASTIÃO HEERDT, matrícula nº 4237, do
cargo de Secretário Parlamentar, código PL/GAP-13, do Quadro do
Pessoal da Assembléia Legislativa, a partir de 01/03/05 (Deputado
Francisco de Assis).

Deputado Júlio Garcia - Presidente
Deputado Pedro Baldissera - Secretário
Deputado Valmir Comin - Secretário

*** X X X ***Deputado Júlio Garcia - Presidente ATO DA MESA Nº 579, de 03/03/2005Deputado Pedro Baldissera - Secretário A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA
CATARINA, no uso de suas atribuições, com supedâneo no inciso XVI e
parágrafo único do artigo 63 do Regimento Interno da ALESC,

Deputado Valmir Comin - Secretário
*** X X X ***

ATO DA MESA Nº 576, de 03/03/2005 RESOLVE: nos termos dos artigos 9º e 11, da Lei nº
6.745, de 28/12/85, c/c a Resolução DP
nº 015/99 e alterações previstas nas DP’s
nºs. 039/01 e 016/02,

A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA
CATARINA, no uso de suas atribuições, com supedâneo no inciso XVI e
parágrafo único do artigo 63 do Regimento Interno da ALESC,

RESOLVE: NOMEAR FRANCISCO CARLOS SCHIESSL, para exer-
cer, em comissão, o cargo de Secretário Parlamentar, código PL/GAP-
13, do Quadro do Pessoal da Assembléia Legislativa, a partir de
01/03/05 (Deputado Mauro Mariani).

EXONERAR, nos termos do artigo 169, item I, da Lei nº
6.745, de 28/12/85, EDITE DA SILVA, matrícula nº 3353, do cargo de
Secretário Parlamentar, código PL/GAP-11, do Quadro do Pessoal da
Assembléia Legislativa, a partir de 01/03/05 (Deputado Francisco de Assis). Deputado Júlio Garcia - Presidente

Deputado Júlio Garcia - Presidente Deputado Pedro Baldissera - Secretário
Deputado Pedro Baldissera - Secretário Deputado Valmir Comin - Secretário
Deputado Valmir Comin - Secretário

*** X X X ***
*** X X X *** ATO DA MESA Nº 580, de 03/03/2005

ATO DA MESA Nº 577, de 03/03/2005 A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA
CATARINA, no uso de suas atribuições, com supedâneo no inciso
XVI e parágrafo único do artigo 63 do Regimento Interno da ALESC,

A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA
CATARINA, no uso de suas atribuições, com supedâneo no inciso XVI e
parágrafo único do artigo 63 do Regimento Interno da ALESC, RESOLVE: nos termos dos artigos 9º e 11, da Lei nº

6.745, de 28/12/85, c/c a Resolução DP
nº 015/99 e alterações previstas nas DP’s
nºs. 039/01 e 016/02,

RESOLVE: nos termos dos artigos 9º e 11, da Lei nº
6.745, de 28/12/85, c/c a Resolução DP
nº 015/99 e alterações previstas nas DP’s
nºs. 039/01 e 016/02, NOMEAR WONIBALDO MAZON, para exercer, em

comissão, o cargo de Secretário Parlamentar, código PL/GAP-07, do
Quadro do Pessoal da Assembléia Legislativa, a partir de 01/03/05
(Deputado Julio Garcia).

NOMEAR PAULA MACHADO VIEIRA, matrícula nº 4384,
para exercer, em comissão, o cargo de Secretário Parlamentar, código
PL/GAP-13, do Quadro do Pessoal da Assembléia Legislativa, a partir
de 01/03/05 (Deputado Francisco de Assis). Deputado Júlio Garcia - Presidente

Deputado Júlio Garcia - Presidente Deputado Pedro Baldissera - Secretário
Deputado Pedro Baldissera - Secretário Deputado Valmir Comin - Secretário
Deputado Valmir Comin - Secretário

*** X X X ****** X X X ***
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ATO DA MESA Nº 581, de 03/03/2005 Chefia e Assistência Intermediária, atribuindo-lhe o percentual de
40% (quarenta por cento) de gratificação, a partir de 01/03/05
(Divisão de Recursos Humanos).

A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA
CATARINA, no uso de suas atribuições, com supedâneo no inciso
XVI e parágrafo único do artigo 63 do Regimento Interno da ALESC, Deputado Júlio Garcia - Presidente

Deputado Pedro Baldissera - SecretárioRESOLVE: de acordo com os artigos 9º e 11, da Lei
nº 6.745, de 28/12/85, Deputado Valmir Comin - Secretário

*** X X X ***NOMEAR ALESSANDRO BALBI ABREU, para exercer,
em comissão, o cargo de Chefe de Apoio Parlamentar, código
PL/DCA-2, do Quadro do Pessoal da Assembléia Legislativa, a partir
de 01/03/05 (3ª Secretaria).

ATO DA MESA Nº 584, de 03/03/2005
A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA

CATARINA, no uso de suas atribuições, com supedâneo no inciso
XVI e parágrafo único do artigo 63 do Regimento Interno da ALESC,Deputado Júlio Garcia - Presidente

RESOLVE:Deputado Pedro Baldissera - Secretário
DISPENSAR LUCIANE FADEL DA COSTA, matrícula

nº 1994, da função de Chefe da Seção de Informações e Controle
de Processos, código PL/CAI, do Grupo de Chefia e Assistência
Intermediária, a partir de 01/03/05 (Divisão de Recursos
Humanos).

Deputado Valmir Comin - Secretário
*** X X X ***

ATO DA MESA Nº 582, de 03/03/2005
A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA

CATARINA, no uso de suas atribuições, com supedâneo no inciso
XVI e parágrafo único do artigo 63 do Regimento Interno da ALESC, Deputado Júlio Garcia - Presidente

Deputado Pedro Baldissera - SecretárioRESOLVE:
Deputado Valmir Comin - SecretárioDISPENSAR MARIA IZABEL MACIEL, matrícula nº

1361, da função de Chefe da Seção de Concessão e Controle de
Benefícios, código PL/CAI, do Grupo de Chefia e Assistência
Intermediária, a partir de 01/03/05 (Divisão de Recursos
Humanos).

*** X X X ***
ATO DA MESA Nº 585, de 03/03/2005
A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA

CATARINA, no uso de suas atribuições, com supedâneo no inciso
XVI e parágrafo único do artigo 63 do Regimento Interno da ALESC,Deputado Júlio Garcia - Presidente

RESOLVE: com fulcro na Resolução nº 1394, de
06/10/92,

Deputado Pedro Baldissera - Secretário
Deputado Valmir Comin - Secretário

DESIGNAR HUGO GREGHI, matrícula nº 1620, para
exercer a função de Chefe da Seção de Informações e Controle de
Processos, código PL/CAI, do Grupo de Chefia e Assistência
Intermediária, atribuindo-lhe o percentual de 40% (quarenta por
cento) de gratificação, a partir de 01/03/05 (Divisão de Recursos
Humanos).

*** X X X ***
ATO DA MESA Nº 583, de 03/03/2005
A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA

CATARINA, no uso de suas atribuições, com supedâneo no inciso
XVI e parágrafo único do artigo 63 do Regimento Interno da ALESC,

RESOLVE: com fulcro na Resolução nº 1394, de
06/10/92, Deputado Júlio Garcia - Presidente

Deputado Pedro Baldissera - SecretárioDESIGNAR LENIR MARTINS ANDRADE LUZ,
matrícula nº 1570, para exercer a função de Chefe da Seção de
Concessão e Controle de Benefícios, código PL/CAI, do Grupo de

Deputado Valmir Comin - Secretário
*** X X X ***

P U B L I C A Ç Õ E S  D I V E R S A S

AVISO DE RESULTADO OFÍCIOS

AVISO DE RESULTADO Ofício GG nº 185605.7
Florianópolis, 01 de março de 2005O Pregoeiro da Assembléia Legislativa do Estado de Santa

Catarina, comunica que a licitação modalidade Pregão nº
001/2005, referente a aquisição de materiais gráficos
diversos para atender a necessidade da ALESC, conforme
especificações constantes do Edital próprio, foram
vencedoras as empresas:

Excelentíssimo Senhor
JULIO GARCIA
Presidente da Assembléia Legislativa do Estado de Santa Catarina
Nesta

Senhor Presidente,
Comunico a V. Exa., que indiquei os DEPUTADOS FRANCISCO KÜSTER

e ROMILDO LUIZ TITON, para assumir as funções de Vice Líderes do Governo
nessa Augusta Casa Legislativa.Lote 01 -

Restou deserto. Atenciosamente,
LUIZ HENRIQUE DA SILVEIRALote 02 -

Governador do Estado
Restou deserto. Lido no Expediente
Lote 03 - Sessão de 03/03/05

*** X X X ***Restou deserto.
OLPP/Nº 020/2005

Lote 04 - Florianópolis, 22 de fevereiro de 2005
Restou deserto. Exmo. Sr.

Deputado julio GarciaLote 05 -
DD. Presidente da Assembléia Legislativa

Vencedora: Ripasa S.A. Celulose e Papel ALESC
Valor do Último Lance: R$ 12.289,00 Senhor Presidente,

Com nossos cordiais cumprimentos, levamos ao conhecimento de Vossa
Excelência, conforme ofício nº 007/05 em anexo, decisão tomada pela Executiva
Estadual do Partido Progressista, reunida em sua sede no dia 21 de fevereiro de 2005,
no sentido de punir com expulsão o deputado Altair Guidi, atendendo à solicitação
desta Bancada.

Lote 6 -
Vencedora: STAR BKS LTDA
Valor do Último Lance: R$ 10.570,00
Florianópolis, 03 de março de 2005.

Sendo que se apresenta para o momento, reiteramos protestos de
elevada estima e consideração.Antônio Henrique C. Bulcão Vianna

Pregoeiro Atenciosamente,

*** X X X *** Deputado Joares Ponticelli
Líder da Bancada do PP

Lido no Expediente
Sessão de 03/03/05

*** X X X ***
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PORTARIAS
O DIRETOR DO DEPARTAMENTO

ADMINISTRATIVO, no uso de suas atribuições, e tendo em vista
os termos do Art. 1º da Resolução nº 588/94, RESOLVE:
PORTARIA Nº 062/2005 - CONCEDER LICENÇA, nos termos do
artigo 62, item I, da Lei nº 6.745, de 28/12/85 (Tratamento de
Saúde) a ANGELA MARIA GARIBOTTI, matrícula nº 3652,
ocupante do cargo de Chefe de Apoio Parlamentar, código
PL/DCA-2, do Quadro do Pessoal da Assembléia Legislativa, por
14 (quatorze) dias, a partir de 16/02/05.

PORTARIA Nº 055/2005
O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO,

no uso de suas atribuições,
RESOLVE:
DESIGNAR os servidores GILBERTO SIMÕES DE

BONA, matrícula nº 1459, SÂNIA BARRETO PERFEITO, matrícula nº
1598 e VALDIR DIAS MAURÍCIO, matrícula nº 3561, para, no prazo
de 15 (quinze) dias, elaborar diagnóstico referente aos
equipamentos do sistema de recepção e transmissão de sinais de
TV aberta - TVAL, constantes do Pregão nº 12/2004.

PORTARIA Nº 063/2005 - CONCEDER LICENÇA, nos termos do
artigo 62, item II da Lei nº 6.745, de 28/12/85 (Doença
Familiar) a BEATRIZ CAMPOS ELIAS ACORSI, matrícula nº
1842, ocupante do cargo de Técnico Legislativo, código
PL/ATS-12-J, do Quadro do Pessoal da Assembléia Legislativa,
por 15 (quinze) dias, a partir de 17/02/05.

Palácio Barriga Verde, em 03/03/2005
Nazarildo Tancredo Knabben

PORTARIA Nº 064/2005 - CONCEDER LICENÇA, nos termos do
artigo 62, item I, da Lei nº 6.745, de 28/12/85 (Tratamento de
Saúde) a RITA DE CÁSSIA ALTHOFF COUTINHO, matrícula nº
1579, ocupante do cargo de Técnico Legislativo, código
PL/ATS-12-J, do Quadro do Pessoal da Assembléia Legislativa,
por 12 (doze) dias, a partir de 21/02/05.

Diretor
*** X X X ***

PORTARIA Nº 056/2005
O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO, no

uso de suas atribuições,
RESOLVE:
LOTAR PAULA MARIA DA SILVA, matrícula nº 1403, na

Bibliotéca.
Palácio Barriga Verde, em 03/03/2005
Nazarildo Tancredo Knabben

Palácio Barriga Verde, em 03/03/2005 Diretor
Nazarildo Tancredo Knabben *** X X X ***
Diretor O DIRETOR DO DEPARTAMENTO

ADMINISTRATIVO, no uso de suas atribuições, e tendo em vista
os termos do Art. 1º da Resolução nº 588/94, RESOLVE:

*** X X X ***
PORTARIA Nº 057/2005

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO, no
uso de suas atribuições e tendo em vista os termos do Ofício nº
050/05, de 02/03/05, do Senhor Deputado Antônio Aguiar, Presidente
da Comissão de Saúde,

PORTARIA Nº 065/2005 - CONCEDER LICENÇA, nos termos do
artigo 62, item I, da Lei nº 6.745, de 28/12/85 (Tratamento de
Saúde) a LAURA BRASCA, matrícula nº 1141, ocupante do
cargo de Datilógrafo, código PL/ATM-9-B, do Quadro do Pessoal
da Assembléia Legislativa, por 05 (cinco) dias, a partir de
21/02/05.

RESOLVE:
LOTAR JOSÉ BEL, matrícula nº 2421, na Comissão de

Saúde, mantida a remuneração e sem prejuizo funcional.
Palácio Barriga Verde, em 03/03/2005 PORTARIA Nº 066/2005 - CONCEDER LICENÇA, nos termos do

artigo 62, item I da Lei nº 6.745, de 28/12/85 (Tratamento de
Saúde) a ANTÔNIO DIONÍSIO BENTO, matrícula nº 1557,
ocupante do cargo de Motorista, código PL/ATM-9-J, do Quadro
do Pessoal da Assembléia Legislativa, por 07 (sete) dias, a
partir de 25/02/05.

Nazarildo Tancredo Knabben
Diretor

*** X X X ***
PORTARIA Nº 058/2005

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO, no
uso de suas atribuições,

Palácio Barriga Verde, em 03/03/2005RESOLVE:
Nazarildo Tancredo KnabbenLOTAR INÊS MAY PEREIRA, matrícula nº 2014, na

Coordenadoria do Orçamento Parlamentar. Diretor
*** X X X ***Palácio Barriga Verde, em 03/03/2005

Nazarildo Tancredo Knabben

PROJETO DE LEI
Diretor

*** X X X ***
PORTARIA Nº 059/2005

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO, no
uso de suas atribuições, PROJETO DE LEI Nº 038/05

Altera a Lei nº 12.570, que dispõe sobre
os benefícios aos estudantes e menores
de dezoito anos para o acesso a
eventos culturais e desportivos.

RESOLVE:
LOTAR LUIZ GONZAGA DE LIMA, servidor à disposição

na ALESC, na Liderança do PP.
Palácio Barriga Verde, em 03/03/2005
Nazarildo Tancredo Knabben A Assembléia Legislativa do Estado de Santa Catarina decre-

ta:Diretor
*** X X X *** Art. 1º Ficam acrescidos os art.1ºA e art.1ºB à Lei

12.570, de 04 de abril de 2003, que passa a vigorar com a
seguinte redação:

PORTARIA Nº 060/2005
O DIRETOR DO DEPARTAMENTO

ADMINISTRATIVO, no uso de suas atribuições, Art. 1º..........................
RESOLVE: § 1º...........................
LOTAR JANIO MENDONÇA, matrícula nº 1258, no

Gabinete do Deputado Rogério Mendonça.
§ 2º...........................
§ 3º...........................

Palácio Barriga Verde, em 03/03/2005 Art. 1ºA Os estabelecimentos de que trata o art. 1º desta
lei afixarão em suas dependências internas, em local visível em
suas bilheterias, o conteúdo integral desta lei, em tamanho não
inferior ao de uma folha ofício (21X29,7 cm)

Nazarildo Tancredo Knabben
Diretor

*** X X X ***
PORTARIA Nº 061/2005 Art. 1ºB A inobservância do disposto nesta lei sujeitará a

multa diáriaO DIRETOR DO DEPARTAMENTO
ADMINISTRATIVO, no uso de suas atribuições, de R$ 500,00 (quinhentos reais).

RESOLVE: Art. 2º.....................
LOTAR ROSANE DE ABREU D' AQUINO, matrícula nº

2051, na Comissão de Transportes e Desenvolvimento Urbano.
Art. 3º......................
Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Palácio Barriga Verde, em 03/03/2005 Sala das sessões, em 02 de Março de 2005.
Nazarildo Tancredo Knabben Dep. Paulo Eccel
Diretor Lido no Expediente

*** X X X *** Sessão de 03/03/05
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JUSTIFICATIVA I - celebrar, de forma isolada ou em conjunto com a Administração
Direta e Indireta do Estado, os contratos que tenham por objeto:A lei 12.570 de 04 de abril de 2003 veio ao encontro das

aspirações dos jovens e estudantes de nosso Estado.
Acompanhamos a aplicação desta lei desde a sua publicação e, na
prática, percebemos que há lacunas na redação da referida lei, que
dificultam a ação dos órgãos responsáveis pela fiscalização, como
o Procon e o Ministério Público. Trata-se da ausência de um
dispositivo punitivo aos estabelecimentos que não cumprem o que
dita a lei.

a) a elaboração dos estudos técnicos;
b) a instituição de parcerias público-privadas e concessões;
c) a locação ou promessa de locação, arrendamento, cessão

de uso ou outra modalidade onerosa, de instalações e equipamentos
ou outros bens, vinculados a projetos de parcerias público-privadas, de
concessão ou de permissão;

II - assumir, total ou parcialmente, direitos e obrigações
decorrentes dos contratos de que trata o inciso I deste artigo;

O presente Projeto de Lei pretende apenas preencher esta
lacuna, prevendo uma multa diária aos infratores e também, a
divulgação do conteúdo desta lei nas bilheterias dos eventos e
casas exibidoras.

III - contratar a aquisição de instalações e equipamentos,
bem como a sua construção ou reforma, pelo regime de empreitada,
para pagamento a prazo, que poderá ter início após a conclusão das
obras, observada a legislação pertinente;

IV - contratar com a Administração Direta e Indireta do Estado
locação ou promessa de locação, arrendamento, cessão de uso ou
outra modalidade onerosa, de instalações e equipamentos ou outros
bens integrantes de seu patrimônio;

Acreditamos que desta forma, esta lei vai ter sua
aplicação garantida e os objetivos por ela propostos plenamente
alcançados.

*** X X X *** V - contrair empréstimos e emitir títulos, nos termos da legis-
lação em vigor;

REDAÇÃO FINAL VI - prestar garantias reais, fidejussórias e contratar seguros;
VII - explorar, gravar e alienar onerosamente os bens integran-

tes de seu patrimônio; e
REDAÇÃO FINAL DO PROJETO DE LEI N. 006/05 VIII - participar do capital de outras empresas.

§ 1º A concreção da avença poderá ficar condicionada à
constituição e sociedade de propósito específico, sem prejuízo da
responsabilidade solidária do contratado pelo cumprimento integral das
obrigações que a essa sociedade couberem.

Autoriza o Poder Executivo a constituir
empresa para os projetos de parcerias
público-privadas e de concessões e
estabelece outras providências.

§ 2º É facultado a SC-PARCERIAS S/A constituir Fundo Fiduciário,
cujo agente terá poderes para administrar recursos financeiros, por meio de
conta vinculada ou, para promover a alienação de bens gravados, segundo
condições previamente acordadas, aplicando tais recursos no pagamento de
obrigações contratadas ou garantidas diretamente ao beneficiário da
garantia ou a favor de quem financiar o projeto, desde que a modalidade da
contratação tenha sido a de parceria público-privada.

A Assembléia Legislativa do Estado de Santa Catarina decreta:
Art. 1º Fica o Poder Executivo autorizado a constituir uma

empresa, vinculada à Secretaria de Estado do Planejamento, sob a
forma de sociedade anônima, denominada SC-PARCERIAS S/A, com
capital social autorizado no valor R$ 1.000.000.000,00 (um bilhão
de reais).

Parágrafo único. Poderão participar do capital social da
SC-PARCERIAS S/A as demais empresas nas quais o Estado detém
o controle acionário direto ou indireto, visando transferir ativos
financeiros ou fixos para empreendimentos ou projetos
desenvolvidos na forma desta Lei.

Art. 7º Fica autorizada a abertura do capital social da SC-
PARCERIAS S/A, conduzida em ambiente de bolsa de valores em processo
de oferta pública de ações, visando a participação privada minoritária.

Art. 8º A SC-PARCERIAS S/A deverá obedecer a padrões de
governança corporativa e adotar contabilidade e demonstrações finan-
ceiras padronizadas.Art. 2º A SC-PARCERIAS S/A terá por objeto gerar investi-

mento no território catarinense, através de participações societárias
ou pela celebração de contratos, nos regimes de parcerias público-
privadas ou de concessão de serviços públicos.

§ 1º A gestão da empresa referida neste artigo será exercida
por um Conselho de Administração composto por nove membros, e por
uma Diretoria integrada por quatro membros.

§ 2º A remuneração dos administradores será fixada em
assembléia geral de acionistas.Art. 3º Fica o Estado de Santa Catarina autorizado a

conceder para a SC-PARCERIAS S/A os direitos de exploração, sob
a forma de concessão, das rodovias, portos, aeroportos, ferrovias e
demais bens de infra-estrutura logística de que for detentor, para
serem alocados em projetos de investimentos na forma do artigo
anterior.

§ 3º A Diretoria deverá apresentar relatório semestral, publi-
cado no Diário Oficial do Estado, demonstrando as participações da SC-
PARCERIAS S/A e os investimentos realizados no período.

Art. 9º A SC-PARCERIAS S/A, para a consecução de seu objetivo
social, poderá contratar serviços de terceiros e celebrar convênios com
órgãos e entidades da Administração Pública Estadual, Federal e Municipal.Parágrafo único. Os direitos de concessão transferidos à

SC-PARCERIAS S/A poderão ser cedidos a terceiros contratados,
públicos ou privados.

Parágrafo único. A Administração Direta e Indireta do Estado
poderá ceder servidores e empregados de seus quadros para prestar
serviços à SC-PARCERIAS S/A, com ônus para o órgão cedente, assegurados
todos os direitos e vantagens do órgão ou entidade de origem.

Art. 4º Para cumprir sua finalidade, a SC-PARCERIAS S/A
deverá priorizar os investimentos auto-sustentáveis que visem: Art. 10. Fica o Estado de Santa Catarina autorizado a extinguir a

Santa Catarina Participação e Investimentos S/A - INVESC, empresa de
propósito específico constituída pela Lei n. 9.940, de 19 de outubro de
1995.

I - a duplicação de rodovias em território catarinense;
II - a conclusão e restauração da BR-282;
III - a exploração de concessões de rodovias, bens e

utilidades públicas; Parágrafo único. A SC-PARCERIAS S/A poderá incorporar a Santa
Catarina Participação e Investimentos S/A - INVESC, desde que a alternativa
represente efetiva vantagem econômica ou fiscal e desde que, previamente
à incorporação, haja solução para o passivo da empresa incorporada.

IV - a ampliação, modernização e construção de portos no ter-
ritório catarinense;

V - a ampliação dos sistemas de água e esgoto;
VI - a ampliação, construção e reforma de instalações de

equipamentos destinados a entretenimento, lazer e incremento do turismo;
e

Art. 11. Para atender as despesas decorrentes desta Lei, fica
o Poder Executivo autorizado a:

I - abrir créditos especiais até o limite de R$ 1.800.000,00 (um
milhão e oitocentos mil reais), destinados à cobertura das despesas
necessárias à constituiçãoe instalação da SC-PARCERIAS S/A;

VII - outros projetos financeiros relevantes e auto-sustentá-
veis no Estado.

Parágrafo único. A sociedade de propósito específico
SAPIENS PARQUE S/A, empreendimento público-privado situado no
norte da Ilha de Santa Catarina, é considerado um investimento
relevante auto-sustentável, para os fins deste artigo.

II - proceder a incorporação da SC-PARCERIAS S/A no orça-
mento do Estado; e

III - promover a abertura de créditos adicionais suplementa-
res, até o limite necessário para a integralização do capital social da
SC-PARCERIAS S/A.Art. 5º Fica o Estado de Santa Catarina autorizado a

transferir para a SC-PARCERIAS S/A o imóvel que possui junto à
área designada para o empreendimento SAPIENS PARQUE S/A,
cujas dimensões e registro imobiliário próprio serão descritos no
decreto de cessão.

Parágrafo único. Os valores dos créditos adicionais a que se
refere este artigo serão cobertos na forma prevista no § 1º do art. 43
da Lei federal n. 4.320, de 17 de março de 1964.

Art. 12. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Parágrafo único. A SC-PARCERIAS S/A deverá integralizar o

capital social da sociedade de propósito específico SAPIENS PARQUE
S/A com o imóvel cedido, precedido de processo de avaliação.

Art. 13. Revogam-se as disposições em contrário.
SALA DAS COMISSÕES, em 11 de fevereiro de 2005

Deputado Jorginho Mello
Art. 6º Para a consecução de seus objetivos, a SC-PARCERIAS

S/A poderá:
Presidente da Comissão de Constituição e Justiça

*** X X X ***
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